
F A C U L D A D E D E L E T R A S DO PORTO 

VERBO Ε ESTRUTURAS 
FRÄSICAS 

Actas do IV Coloquio International 
de Linguistica Hispänica 

(Leipzig, 22-25 de Novembro de 1993) 

PORTO — 1994 



i N D I C E 

P R O L O G O 

Sin taxis y semantica de los verbos en el espanoly el portugues de hoy 11 

D E S C R I C Ö E S C O G N I T I V A S Ε S E M Ä N T I C A S 

1. C A R L O S H E R N A N D E Z S A C R I S T A N 

Valencia y tipos generates de semantica verbal: transiciones vs. prototipos 
categoriales 21 

2. P A B L O K I R T C H U K 

La naturaleza del verbo: aspectos lingüisticos y cognitivos 33 

3. L O N E S C H A C K - R A S M U S S E N 

Esbozo de una teoria semantica de los verbos espanoles y su inßuencia sobre 
las construcciones adverbiales 45 

4. G E R D W O T J A K 

Act antes y sus correspondencias semanticas en verbos 71 

C A M P O S S E M Ä N T I C O S C O N S T I T U I D O S P O R V E R B O S 

1. D A G M A R D I E T Z - H E R T R I C H 

El campo semantico-funcional de los sonidos producidos por la voz humana.. 95 

2. P A M E L A F A B E R 

Rasgos perceptuales en la estructuracion del lexico 111 

3. C A T A L I N A J I M E N E Z 

La pragmätica en el lexico — Un analisis lexicologico contrastivo de los ver­
bos del decir en espanol y aleman 121 

4. B R E N D A L A C A 

iExisten los verbos presentativos? 141 

7 



D E S C R I C Ö E S MORFOSS1NTÄCTICAS 

1. A N N E T T E E N D R U S C H A T 

A triade adverbial - verbo - pronome clitico no portugues actual: gramatica-
lizaqäo vs. pragmatizaqäo 155 

2. E B E R H A R D G Ä R T N E R 

Oraciones adverbiales — ̂ dependientes de la Valencia del predicado? 171 

3. I N M A C U L A D A P E N A D E S M A R T I N E Z 

El analisis de alguns verbos atributivos en el Diccionario de Uso del espafiol 
de M. Moliner 183 

4. M A R I O V I L E L A 

Circunstantes e predicados complexos 195 

5. C A R L O S S U B I R A T S R Ü G G E B E R G 

Restriccion de Proyeccion y la pasiva con se en espanol 217 

6. Luiz C A R L O S T R A V A G L I A 

Ο verbo e a ordenagao referencial de situagöes em dife rentes tipos de tex tos.. 225 

7. R I C A R D O M A L D O N A D O 

Dativos de inte res. sin intereses 241 

C O L O C A Q Ö E S V E R B A I S 

1. C H R I S T I N E H U N D T 

Construgöes de verbo + substantivo: estrutura, semantica e posigao dentro 
da fraseologia 267 

2. J E S U S I R S U L A 

Entre el verbo y el sustantivo quien rige a quien? El verbo en las colocacto­
nes sustantivo-verbales 277 

3. F E R D I N A N D J A V I E R D E C O S R U I S Ε M A N U E L R I V A S Z A N C A R R O N 

Construcciones con andar: modelo de analisis en una teoria del signo lin-
güistico 287 

4. K A Z U M I K O I K E 

Construcciones del verbo soporte andar + sintagma preposicional 299 

8 



\ΊΊ(Η() Ε KSmUTURAS IRASICAS 

Rev Fac. l.etras l.inuuas c Literaturas 

Λ novo VI - -Porto . 1994. pp. 155-169 

Α TRIADE ADVERBIAL-VERBO - PRONOME CUTICO 
NO PORTUGUES ACTUAL: 

GRAMATICALIZAQÄO VS. PRAGMATIZAQÄO 

A N N E T T E E N D R U S C H A T 

Universidade dc Leipzig 

0 . Ao estudar a lingua portuguesa, ο näo-lusofalante encontra-se con-
frontado com urn fenomeno sintactico que näo existe nas outras linguas 
romanicas: a coloca9äo dos pronomes de objecto ätonos, denominados tarn-
bem pronomes cliticos, em relagäo ao verbo principal. Optando pe!a pro-
clise (Näo ο vejo./Näo sei oncle se encontra./Porcjue näo me ciizes α ver­
eidete./Ja nie eleu ο Ihr ο.etc.) ou pel a enclise (Digo-Ihe que virus. /Ajuclou-me 
muito. etc.), ο falante tem que considerar näo so ο tipo de oragäo e ο 
ambiente sintäctico verbal, mas igualmente — ο que complica bastante uma 
ορςίίο adequada — aspectos semänticos e pragmaticos, sendo assim que 
muitas vezes ha duas soli^öes sintacticamente correctas (Na casa encon-
tram-se tres pessoas./ Na casa se encontram ires pessoas.) as qua is, porem, 
näo correspondem sempre äs intengöes comunicativas. 

Verbo e pronome clitico formam em portugues um complexo sintäc­
tico e semäntico, servindo de base ä clitizagäo ο verbo. Na enclise, coloca-
9äo näo-marcada, «normal», e na mesoclise, caso especial da enclise, esta 
clitizagäo traduz-se por amalgamentos ou mesmo altemäncias morfo-fonolo-
gicas (chamamos + ο —> Chamamo-Io, chamaremos + ο —> chama-lo-emos), 
facto que poderia levar-nos a supor, com S T O L Z (1992), um novo paradigma 
conjugacional futuro e tra90S de flexäo de objeto, ja que, segundo as teorias 
chomskyanas modernas, ο pronome esta gerado junto com ο verbo, ο que 
corresponde igualmente aos pressupostos da Gramätica Funcionai. 

Mas a tendencia de gramaticalizagäo encontra-se contrariada por 
värios processus de pragmatiza9äo da coloca9äo dos pronomes cliticos em 
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rela9äo ao verbo. Isto se observa näo so no portugues extra-europeu mas 
tambem nos diversos registos do portugues de Portugal (PETRUCK 1990). 

A seguir pretendo mostrar, depois de um esbogo do desenvolvimento 
da clitizagäo dos pronomes ao verbo, de que maneira se pode efectuar uma 
estreita interacgäo sintäctica e semantica, com a presenga de um adverbial 1 

posicionado antes do verbo principal, entre as duas categorias e que liberda-
des pragmäticas existem para constituir a semantica predicativa atraves da 
colocagäo dos pronomes cliticos 2, 

1 . Face ä ίοτςζ constructor fräsica do verbo e ao processo da «verbal 
attraction» (HEINE/REH 1984, 50) temos que partir de uma estreita conexäo 
dos pronomes ao verbo. Primeiro temos que admitir que os pronomes cons-
tituem uma lista morfologica fechada, revelando uma semantica pobre e 
vaga, mas que säo capazes de substituir na oragäo cada nome ou grupo 
nominal, exercendo desta maneira uma fungäo relacional ou deictica quase 
universal. Os nomes e grupos nominais substituidos por eles dependem da 
Valencia sintäctica e semantica do verbo. Segundo a teoria da Gramätica 
Generativa mais recente, todos os complementos verbais säo gerados imedi-
atamente com ο verbo. BIERWISCH (1983) fala neste contexto de operaciores 
Lambda do complexo verbal, os quais säo «ligados» (substituidos por uni-
dades lexicais, « gebunden» em alemäo) ao nivel da proposi9äo. Na teoria 
de DiK (1989), afastando-se desta maneira do ponto de vista tradicional da 
estructura monosträtica da fräse, diferencia-se entre estrato de predicado, 
predica9äo, proposigäo e oracäo, demonstra que os elementos que operam 
enquanto 'operadores' de predicados ou de predicates modificam a predi-
ca9äo nuclear. 

Como e obvio, todas estas teorias tematizam a dependencia sintäctica 
e semantica dos objectos (e dos pronomes de objecto) em relagäo ao predi­
cado. Α seguir vou mostrar que a colocacäo do pronome contribui para 
constituir a semantica do complexo predicativo -\ exemplificando esta hipo-
tese com frases contendo adverbiais. 

1 Prefiro ο termo de "adverbial" abrangendo adverbios e grupos adverbiais como com­
plementos de tempo e lugar. 

2 Focando desta maneira a relagäo entre sintaxe, semantica e pragmatica - as tres com-
ponentes clässicas da linguistica - verifica-se mais uma vez que a linguistica näo se pode con-
tentar em descrever a estrutura como qualquer coisa de gramaticalizado e fossilado para sem-
pre, sem ter em conta a dimensäo de como se aplicaram as estruturas, durante ο acto de fala. 
Lembro que G I V O N (1979, 227) constatou que a gramaticalizaQäo tinha ο seu inicio em geral na 
pragmatica, no «stress» comunicativo. 

3 Compare-se ο trabalho de V I L E L A neste livro, onde mostra que temos de partir de uma 
interacgäo semantica entre predicado e seus actantes e circunstantes. 
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Em portugues, a referida coesäo traduz-se pela clitiza9äo do pronome 
ao verbo, clitizagäo näo so sintäctica como tambem, no caso da enclise e 
mesoclise, morfologica: 

( 1 ) Hoje tornaram-nas revistas de moda. 
(2) Dar-vos-emos ο dinheiro na semana que vem. 

Isto näo foi sempre assim. Em portugues arcaico, a coloca^äo dos pro­
nomes de objecto era mais ou menos Ii vre, podendo servir de base para a 
clitizagäo quase cada elemento (lexical) da oragäo, de preferencia ο pri-
meiro. Por causas fonico-ritmicas — ο portugues falou-se cada vez mais 
depressa — os pronomes perderam a tonalidade, facto que levou ä privile-
gia9äo da postposigäo ou enclise dos pronomes a um elemento mais acentu-
ado segundo ο automatismo «pronome ätono segue ο primeiro elemento 
tonico da oragäo». Ε importante sublinhar que ο respectivo elemento bäsico 
tornou-se, atraves da enclise de um pronome, mais acentuado e mais sali-
ente semanticamente. Podemos constatar que, ja nessa altura, a posigäo dos 
pronomes cliticos podia ser empregue para efeitos pragmäticos 4 . 

A dado momento da evolugäo do portugues, ο verbo como centro da 
oragäo tornou-se a base predilecta para a enclise dos pronomes ätonos, ο 
que fazia com que ο sujeito, enquanto elemento temätico da fräse, jä näo era 
considerado suficientemente «importante» para obter, atraves do pronome 
enclitizado, uma maior tonalidade -\ 

Podemos postular que a enclise dos pronomes ätonos ao verbo consti-
tui um momento inovatorio no portugues moderno e que tern essencialmente 
a ver com ο valor semäntico do verbo, sendo ο verbo ο elemento fräsico 
com a maior saliencia fonica, ou, nas palavras de LAWTON (1965 , 348) : 

«Cest la valeur semantique du verbe qui provoque la tendance ä 
la postposition du pronom atone [...].» 

4 Compare-se as seguintes citacöes, encontradas todas em M E S S N E R (1994): 

«Eu Ihe abaterei ο orgulho, que tem.» (Bluteau 1712, cit. em M E S S N E R 1994, 263) 

«O capitdo Ihes respondeu que [...],» (Academia Real 1793, cit. em M E S S N E R 1994, 70) 

«E se purgaräo pelas urinas[...].» (Academia Real 1793, cit. em M E S S N E R 1994, 293) 

«Se toma por huma sociedade [...].» (Marques, 1764, cit. em M E S S N E R 1994, 48) 
5 Subsiste ο sujeito enquanto base da enclise p.e. na sentenga formalizada: 

«E eu vos declaro marido e mulher.» 
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Este facto faz com que SAID A L I (1966 , 34 ) diga sobre ο portugues no 
seculo XIX: 

«Em portugues hodierno usam-se duas construgöes e podem ate 
vir, sein ο menor inconveniente, bem perto uma da outra: Ha entre nos 
um abysmo: Tu ο abriste, eu precipitei-me nele.(Herculano, Eur.)» 

Por outro lado, a fungäo frasica do verbo e apoiada pela enclise de um 
pronome posposto. 

Tal acontece somente, como e sabido, nas oragöes onde ο verbo näo 
estä precedido de um outro elemento contendo uma informa9äo forte, como 
p.e uma conjugagäo subordinante ou um adverbial. Nos referidos casos, säo 
aqueles elementos que Servern de base ä enclise dos pronomes e os prono­
mes antepöem-se deste modo ao verbo. Dai resulta a funcionalizagäo da sin-
clise dos pronomes enquanto marcador do tipo de oragäo, sendo a enclise ao 
verbo a posi9äo näo-marcada na oraQäo principal: 

( 3 ) Por isso um autor, quanto escreve, torna-se outro em relagäo a si 
mesmo. 

( 4 ) Mas eu acho-a normal 6 . 
( 5 ) Alias estes climimtem-no. 

e a proclise ao verbo, ou bem a enclise a um outro elemento da fräse, a 
posigäo marcada tipica para oragöes subordinadas, interrogativas com um 
pronome de interroga9äo, oragöes negadas ou introduzidas por adverbiais: 

( 6 ) Dai se escapuliria nos recessos da carro9a. ( 8 4 ) 

Contudo, a fungäo de marcar ο tipo de oragäo näo pode ser conside-
rada a fun9äo preliminar da coloca9äo verbo — pronome, pois encontramos, 
como tern que ser ainda demonstrado, coloca9Öes respectivamente inversas 
em ambos os tipos de oragäo. Α colocagäo dos pronomes constitui antes a 
tradu9äo sintäctica de certos aspectos da semantica predicativa, e foi exacta-
mente isto que levou ä diversifica9äo do posicionamento. 

6 Α conjungäo coordenadora mas, tal como tarn bem e, nüo podem servir de base para a 
enclitizacäo. dada a sua fraca importäncia semantica para ο predicado: so coordenam ambos 
duas ora^Öes e näo tocam no seu significado. 

158 



Dada a dimensäo semantica da colocagäo dos pronomes cliticos, e 
natural ela ter igualmente um aspecto pragmatico1. Ο falante tem uma certa 
liberdade em posicionar ο pronome em dependencia do valor semäntico e 
enfatico que atribui aos diversos elementos da fräse. 

2. Temos visto que, no portugues moderno, ο verbo se tornou a base 
para a clitizagäo dos pronomes de objecto, ο que corresponde ao principio 
universal da evolugäo estrutural da lingua denominado por Hr-INH/Rl-H 
(1984, 50-55) «verbal attraction». Temos visto tambem que a posigäo nor­
mal, näo-marcada, e a enclise do pronome ao verbo. STOLZ (1992, 444) fala 
de um processo de gramaticaliza9äo 8 e ve, na colocagäo dos pronomes 
depois do verbo como caso näo-marcado, tra90S de flexäo verbal, comparä-
vel a fenomenos similares em linguas com conjuga9äo de objecto como ο 
gronlandes ou as linguas bantu. Para ο provar, STOLZ (1992, 439) indica os 
argumentos seguintes: 

— a alternäncia morfo-fonologica dos morfemas pronominais; 
— ο fenomeno da mesoclise, i.e. da inclusäo morfologica do pronome 

nas formas verbais de futuro e condicional; 
— ο uso obrigatorio do pronome clitico em caso de movimento para a 

esquerda do complemento de objecto: 

(7) As interroga9Öes a pör acerca disso ja as t'mha formulado noutro 
tempo 9 . 

7 Por pragmatica cntcndo a relacäo signo — utcntc do signo (scgundo M O R R I S 1938), 

quer dizer, ο emprego dunia proposicäo niuu determinado contexto enquanto a semantica e 
deilnida como significado invariavel e inerente a um lexema. Nas teorias linguisticas näo esta 
claro se a ordern dos constituintes frasicos e um fenomeno sintäctico com implicates semänti-
cas ou bem um fenomeno pragmatico com implicagöes sintäcticas. Lstou convicta de que mani-
festacöes obviamente sintäcticas tais como a ordern das palavaras ou, no nosso caso, a posigäo 
dos pronomes em relacäo ao verbo podem ressaltar da pragmatica. 

8 Por gramatiealizaeäo entende-se aqui ο processo em que uma unidade lexical se torna 
de mais em mais um elemento exercendo uma ftingäo gramatical, afastando-se da sua seman­
tica independente, äs vezes atraves de uma metaforizaeäo. No caso dos pronomes cliticos, gra-
maticalizagäo alude ao facto que eles, na enclise ao verbo, se integram, indicado pelo hifen. na 
forma verbal, deixando de ocorrer como unidades lexicais independentes e tomando ο aspecto 
de uma desinencia. 

9 Quando ο complemento de objecto precede ο verbo (e so neste caso). ο emprego do 
respectivo pronome depois do verbo e obrigatorio. 
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Com base nestas caracteristicas serä possivel termos um novo para-
digma de conjugagäo com objecto: 

Conjugaqäo do presente: Conjugagäo do futuro simples: 

cham o-o 
chama-lo 
chama-o 

chamä-lo-ei 
chamä-lo-äs 
chamä-lo 

chamamo-lo 
chamai-lo 
chamam-no 

chama-lo-eis 
chama-lo-äo 

chamä-lo-emos 

Analisando estas formas, mostra-se que ha um processo de clitizagäo 
que leva ä fusäo, ο que traz consigo a perda da independencia sintäctica e 
da diferenciabilidade morfölogica dos pronomes cliticos. No caso do objecto 
de referenda colocado antes do verbo, a presenga do pronome clitico e obri­
gatorio, resultando numa dependencia crescente do pronome em relagäo ao 
verbo, ao qual se encontra cada vez mais acoplado. Ο ponto final desta evo-
lucäo serä, segundo HEINE/REH (1984) , ο «zero phonological content», quer 
dizer, forma e conteudo seriam neste ponto reduzidos a zero. Tudo isso 
apoia a tese da gramaticaliza9äo da enclise pronominal em portugues. 

Duma certa maneira, poder-se-ia ver nisto um processo de sintetiza-
gäo, que se opöe ao caräcter em primeiro lugar analitico do portugues, cons-
tituindo a clitizagäo dos pronomes, ä parte da flexäo conjugacional em 
tempo (no caso dos tempos simples, analiticos), pessoa e numero, assim 
como a fusäo de certas preposi9öes com ο artigo definido, os unicos tragos 
de tipo sintetico em portugues moderno. Com os tempos compostos, a falta 
da flexäo nominal (declinagäo) e a formagäo de palavras compostas porjux-
taposigäo, ο portugues desde ha muito tempo esta caracterizado como lingua 
sobretudo analitica. Na maioria das linguas, ambas as tendencias coexistem, 
ο que leva a uma evolugäo em espiral. No que respeita ä coloca9äo dos pro­
nomes cliticos, ve-se bem esta coexistencia. Uma das forgas motrizes exteri-
ores (quer dizer fora da propria lingua) situa-se indubitavelmente na prag­
matica, radicando no uso linguistico. 

Para resumir este parägrafo, constatamos que as contrac9öes de verbo 
e pronome enclitico, motivadas foneticamente, atribuem com certeza tragos 
flexionais ä lingua portuguesa e justificam falar de paradigmas flexionais 
com conjugacäo de objecto. Mas näo se pode comparar ο portugues com as 
linguas propriamente ditas de tipo flexäo de complements, onde cada com­
plemento aparace obrigatoriamente sob forma de um morfema flexional, 
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independentemente da posi£äo do grupo nominal ao qual ο pronome se 
refere, dentro da fräse. Nestas linguas pode falar-se de gramaticalizagäo da 
colocagäo dos pronomes de objecto. 

3 . Contrariamente a uma evolugäo similar progressiva, em portugues 
se observa a tendencia para a dissolugäo do sistema descrito, näo acabado, 
tanto no que diz respeito ä conjuga9äo com tragos de flexäo de objecto, 
como em relagäo ao posicionamento dos pronomes. Encontramo-nos perante 
um sistema aberto e em fluxo, onde, mais uma vez, coexistem tragos sinteti-
cos (enclise e mesoclise) e tracos analiticos (proclise). As tendencias säo as 
seguintes: 

— fuga ao amalgamento morfo-fonologico recorrendo-se ä colocacäo 
proclitica na ora$äo principal (a observar sobretudo no portugues extra-
europeu); 

— substitui9äo dos pronomes cliticos pelos pronomes tonicos (Ihe - a 
ele, ο - ele, sobretudo no Brasil); 

— liberdades semäntico-pragmäticas no posicionamento dos pronomes 
cliticos em relagäo ao verbo; 

— fuga ä mesoclise , 0 . 

Todas estas tendencias se observam particularmente nos registos 
menos oficiais e de preferencia na fala. Resultam construcgöes contrariando 
a ordern canonica. 

Em primeiro lugar, as causas residem em estrategias pragmätico-dis-
cursivas que possibilitam ao falante evitar construcgöes näo-evidentes do 
ponto de vista morfologico em que näo existe isomorfia entre ο conteudo e 
a forma (o que ocorre no caso da mesoclise e das formas amalgamadas 
referidas em 2.) ou, por potras palavras, evitar construcgöes complexas. 

Tais estrategias parecem actuar, inconscientemente, contra a enclise 
dos pronomes de objecto, preferenciando a coloca9äo proclitica. Apesar de 
ο estatuto da pragmatica dentro da linguistica ser discutido, proponho falar 
neste contexto de pragmatizagäo. Sirva de exemplo a seguinte fräse: 

( 8 ) So per to do final nos έ revelado ο pentägono da felicidade. 

Um outro lado da pragmatica consiste em aproveitar a dimensäo 
semantica da colocacjio sintäctica e da ordenagäo dos membros fräsicos, ο 

1 0 Outra possibilidade para evitar a mesoclise consiste na simples enclise: 
Äs vezes diria-me que [...], exemplo tirado da revista «Mäxima». 
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que estä ligado estreitamente ao conceito de tema-rema (Thema-Rhema-
Gliederung) e ä topicalizagao. Como foi referido em I . , ο pronome clitico 
causa uma maior saliencia do elemento que ο precede. Segundo este princi-
pio que tern as suas raizes na fonetica, pode-se salientar ο membro da frase 
ao qual ο falante atribui uma grande importäncia. Pode ser reievado desta 
maneira ο tema: 

( 9 ) Α acgäo se relaciona com ο seu caräcter. 
( 1 0 ) Ο Joao se apresentou como alguem que [...]. 
( 1 1 ) Das feridas, porem, se poderao tirar ensinamentos. 
( 1 2 ) Tanto ο centro como ο ponto se expandem em qualquer direc-

ςδο[...]. 

ou, mais raramente, ο rema: 

(13) Τ res pes so as nos aproximaram [...] 1Κ 

De ( 9 ) ate (12) trata-se de ora9öes principals, onde seria correcto pos-
por ο pronome, segundo a regra canonica (o que, porem, produziria uma 
proposicäo muito mais neutra). 

Depois de certos pronomes indefinidos, este fenomeno ja foi gramati-
calizado (CUNHA/CINTRA 1984, 313): 

( 1 4 ) Toda a leitura nos levara de aventura em aventura. ( 6 4 ) 
(15) Ο vocabulario musical e ο mesmo em todas elas, e em todas se 

renova permanentemente. (53) 
(16) Outros se I he seguiram. 

Todo e antra sdo focalizados atraves da enclise de um pronome, 
enquanto a enclise ao verbo salientaria mais ο predicado. Mas no caso de 
todo e oatro e natural estes elementos terem maior relevo, tratando-se de 
lexemas enfäticos per se, ο que tern implicates directas para ο complexo 
predicativo, quer dizer, ο predicado e, atraves de todo e ontro, generalizado 
quanto ä sua esfera de actividade. Este exemplo evidencia que a capacidade 
focalizadora da enclise de pronomes de objecto, que nasceu numa estrategia 
comunicativa, foi gramaticalizada. Tal parece ser ο caso tambem de certos 
adverbiais, ο que vai ser tratado em 4 . 

1 1 Neste exemplo, ο rema foi topicalizado ο que se traduz pela coloca£äo do pronome 
antes do predicado. 
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4 . PI-TRUCK (1989) comprova que, no portugues moderno, os adver-
bios que precedem ο verbo e que modificam directamente a sua semantica 
provocam a deslocagao pronominal, i.e. a proclise ao verbo e, atraves disso, 
a enclise ao adverbio. Tal acontece com os adverbios de nega9äo, de inter-
rogacäo, com os indefinidos, mas tambem com os adverbios que especiali-
zam, restringem ou amplificam ο valor semäntico predicativo tal como ja, 
ate, tambem, so, quase, sempre etc. Por consequencia, isto näo deveria 
acontecer no caso dos adverbiais de tempo e lugar como agora, aqui, la, 
etc. e täo pouco no caso de elementos puramente adicionais que näo modifi­
cam a semantica predicativa. Antes de mostrar a relacäo entre adverbial, 
semantica predicativa e colocagöes dos pronomes cliticos, convem dizer 
algo sobre a nocäo de adverbial. 

Em dependencia do nivel da sua acgäo modificadora em rela£äo ao 
verbo 1 2 que e visto como ο centro da ora$äo, diferencia-se em geral entre 
adverbios de verbo (adverbios centrais) 1 3 e adverbios de frase (adverbios 
perifericos ou livres). Em ambos os casos, ο adverbial determina e modifica 
a semantica da oragäo, dai a denomina£äo de modificadores. Quanto aos 
adverbios circunstanciais (de tempo, lugar, modo etc,) nem sempre esta evi­
dente sobre que nivel operam. Contudo, säo igualmente capazes de contri-
buir para a constituigäo da semantica verbal , 4 . Assim, constatamos que 
tanto os modificadores como os circunstantes säo constituintes potenciais do 
complexo predicativo, sendo isto relevante para a presente anälise. 

Quanto ä sua posicäo sintäctica, e normalmente depois do verbo, ο que 
corresponde aos postulados da Gramätica "Natural l * \ Mas, em portugues e 
possive! cada adverbial colocar-se antes do verbo (topicalizagäo). Trata-se 
aqui mais uma vez de uma opgäo pragmatica do falante 1 6 . 

No caso de ο adverbial preceder ο verbo, e possivel separä-lo do com­
plexo verbal mediante uma virgula, indicando esta uma separagäo do predi­
cado igualmente ao nivel semäntico. Ao contrario, no caso dos adverbiais 
centrais antepostos ao verbo que fazem parte integrante da semantica verbal, 
näo se poe uma virgula. 

1 2 Segundo M I N G O R A N C E (1993, estes niveis säo: predicado, predica^äo, proposi9äo, 
oragäo. 

1 3 Estes dependem essencialmente da semantica verbal como cada argumento e säo pro-
vavelmente sememizados, i.e. imanentes ao verbo, p.e. comportar-se (bem, mat). 

1 4 Veja-se ο estudo de V I L E L A , neste livro. 
1 5 Λ Gramätica Natural preve que os elementos modificando urn outro seguem este, e 

que urn elemento que modifica ο verbo mais do que urn outro se coloca mais perto do verbo do 
que urn elemento que ο modifica menos. 

1 6 Tenho que abstrair, em relacäo ao tema escolhido e ä limitagäo de espago, da grande 
variedade na ordern das palavras possivel em portugues, restringindo-me a analisar construsöes 
näo-enfäticas, onde ο adverbial e topicalizado. quer dizer, colocado antes do verbo, e nas quais, 
entre adverbial e predicado, näo hä qualquer outro elemento fräsico. 
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Desta maneira, um adverbial circunstancial de lugar, p.e., pode-se 
antepor ao verbo sem virgula e entrar numa coesäo semäntica com ο verbo: 

( 1 7 ) Nisto se cruzam dois problemas [...]. 
( 8 ) So perto do final nos e revelado ο pentägono da felicidade. 

Nos exemplos ( 1 7 ) e (8 ) , os pronomes cliticos que occorrem na fräse 
encontram-se em posigäo proclitica, devido ao peso semäntico do adverbial 
colocado antes do predicado, mas, por sua vez, contribuindo desta maneira 
para a saliencia e acentuagäo do adverbial. Ε importante sublinhar que esta 
ordern sintactica nao e gramaticalizada, mas sim ο result ado de uma ορςαο 
pragmatica, possibilitada pelo efeito semäntico da colocaqäo dos membros 
frasicos, em portngues. As duas frases a seguir exemplificam a opcäo con­
traria, onde ο adverbial e separado do predicado, pela virgula na grafia e por 
uma pausa, na fala: 

( 1 8 ) No rio, cruzam-se cacilheiros. 
( 1 9 ) Aos grandes empreendimentos hoteleiros, contrapöem-se os 

velhos solares [...]. 

Para evidenciarmos a complexidade duma tal op9äo entre proclise e 
enclise pronominal em frases introduzidas por um adverbial, comparem-se 
as citagöes seguintes acerca desta problemätica. S A I D A L I ( 1 9 6 6 , 3 4 ) 
escreve, com uma certa indeterminagäo: 

«[...] alguns adverbios parecem determinar sempre a desloca£äo 
pronominal. Avultam, entre outros, as negativas nao. nunca, jamais, 
quando se acham antes do verbo a que modifiquem dirctamcntc.» 

Na gramätica de M I R A MATEUS et alii (1989, 330) , onde as particulas 

de negacäo assim como os adverbios säo denominados operadores, lemos: 

«Consideremos em primeiro lugar a ordern cl-V. Säo as seguin­
tes as condigöes que a determinam: a ocorrencia, em estrutura-S, de 
um operador em posigäo pre-verbal, incluem-se neste caso frases com 
uma negagäo predicativa, [...] e frases em que ο sujeito (em posi'9äo 
pre-verbal) estä sob ο escopo de um operador como apenas, ate, 
mesmo, so, tambem, [...].» 
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CUNIIA/CINTRA (1984, 313) opinam, quanto ä presenga de adverbiais 
antes do verbo com pronome clitico: 

«[...] a lingua poiluguesa tende ä proclise pronominal: a) quando 
ο verbo vem antecedido de certos adverbios {bem, mal, ainda, ja, sem­
pre, so, talvez, etc.) ou expressöes adverbiais, e näo hä pausa que os 
separe [...].» 

STOLZ (1992, 446), no seu trabalho sobre a flexäo de objecto, escreve, 
de maneira muito geral: 

«Die Wahl zwischen Proklise und Enklise ist zu einem Gutteil 
davon abhäng ig , ob bestimmte Elemente wie Konjunktionen, 
Negationsadverbien, subordinierende Präpositionen, Subjektpronomina 
etc. die Position im Vorfeld der als Trägerelement fungierenden 
Verbform besetzen.» 

Finalmente, PETRUCK (1989, 245), estudando pormenorizadamente a 
colocaςäo dos pronomes cliticos nos diversos registos do portugues, remete 
para ο papel dos elementos preverbais (como particulas de negagäo ou 
adverbiais) no contexto da semantica predicativa: 

«Es ist somit nachvollziehbar, daß bei Vorhandensein eines 
das Verb betreffenden Negationselementes das Verb die 
Pronominalstellung, welche seine 'Selbstgenügsamkeit' signalisiert, 
die Enklise, aufgibt und mittels der Proklise auf jenes für die 
Konstitution der Verbalbedeutung unverzichtbare präverbale Element 
verweist.» 

Todavia, a opcäo pela enclise ou pela proclise näo e nada automati-
zada e, talvez, quase em nenhum caso seja gramaticalizado no sentido em 
que, numa dada construcgäo sintäctica, seria gramatical apenas uma coloca-
gäo. Assim, p.e. e exacto dizer (e escrever): 

(6) Dal se escapuliria nos recessos da carroca. 
ou 

(20) Dai espalhou-se em todas as direcgöes. 

A diferenca entre as duas construc9öes reside no acento posto sobre ο 
adverbial dal, sendo em (21) focalizado e integrado no complexo predica­
tivo, exprimindo ο ponto da partida que esta contido na Valencia semantica 
do verbo escapulir. 
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As seguintes frases mostram tambem que a proclise pronominal ao 
verbo e devida ao facto de ο adverbial referir-se directamente ä semäntica 
predicativa, ο que leva ä topicaliza9äo dele: 

(21) Pela calada da noite, tdo-so, se atrevia a abandonar ο esconde-
rijo. 

(22) Deste modo se vai construindo ο que chamamos historia da lite­
rature. 

Mas, ocorrendo, por causas pragmaticas, uma pausa entre adverbial e 
predicado (grafiada pela virgula), prefeririamos a enclise do pronome ao 
verbo: 

(23) Deste modo, ο trabalho das mulheres e das crian£as tornou-se a 
primeira palavra no uso capitalista das maquinas. 

Opgoes pragmaticas similares constatam-se tambem com adverbiais, 
onde as gramäticas prescrevem a ordern canon ica: 

a) adverbios de tempo: agora, entdo, primeiro, etc. assim como gru-
pos adverbiais temporais: -* enclise do pronome ao verbo, mas: 

(24) Entäo ο viram para nunca mais ο verem. ( F l G U E I R E D O 1909, 
227) 

b) adverbios inclusivos: ate, mesmo, ainda por cima, tambem, etc.: 
proclise, porque afectam imediatamente a semäntica predicativa, 

mas: 

(25) Ate bate-se para que os outros tenham paz. 
(26) A Isabel tambem, disse-me que [...] 

c) adverbios de realce: so, ja, etc.: -*· proclise, porque especializam ο 
predicado, mas: 

(27) Ja agora, dou-te uma ajuda. 
(28) So dois contos, ciistou-me esta aqui 1 7 . 

1 7 Os exemplos (25) ate (28) säo tirados do trabalho de P E T R U C K (1989,248-252) por 
representarem frases tipicas capazes de apoiar a hipotese da pragmatizasao da colocagao prono­
minal e sua rela9äo com funcäo dos adverbiais preverbais. 
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d) adverbios de lugar: aqui, ali, cd, etc. assim como grupos adverbiais 
locais: -* enclise, porque constituem circunstanciais (adverbios 
centrais ou perifericos) que näo modificam imediatamente a 
semantica verbal, mas: 

(29) Em portugues muitas vezes substititem-no [...]. 
(30) Junto das grandes camadas da populagäo ele tornou-se conhe-

cido. 
(31) Em linguagem tecnica chamam-se «motivos». 

Espero ter mostrado que a colocagäo do pronome clitico, em frases 
introduzidas por um adverbial, depende em primeiro lugar da intensäo prag­
matica. De um modo geral, «tudo» parece ser possivel. 

5 . As oragöes subordinadas geralmente säo tratadas como lugares 
comuns da posisäo proclitica. Contudo, temos que constatar tambem para 
elas uma certa liberdade pragmatica da parte do falante. As citagöes seguin-
tes proveem da lingua oficial oral e escrita e evidenciam que atraves da 
enclise pronominal, atribui-se uma maior independencia semantica ao com­
plexo predicativo da oragäo subordinada que se aproxima, desta maneira, de 
uma oracäo principal: 

(32) Pessoalmente, acho que a moda actual documenta-nos sobre ο 
que se esta a passar. 

(33) Porque, no fundo, constata-se que elas atribuem a maior atengäo 
ä profissäo. 

(34) A vida comega com um ponto que ao expandir-se toma-se 
esfera. 

(35) As mulheres näo tinham ο direito de sobreviver ao prazer, 
enquanto no meu romance ela sente-se muito bem. 

(36) Tenho horror a ver-me no espelho, porque, sem que me prepare 
para tal, acho-me cada vez mais de uma fealdade humilhante. 

Este fenomeno e de grande interesse para a desc t^äo sintäctica do 
portugues moderno e sobretudo, do portugues coloquial 1 8 . Parece que aqui 
se trata de uma questäo puramente pragmatica que näo pode ser descrita em 
termos de sintaxe. 

1 8 Aqui näo e espa£o para falar dos aspectos diasträtico e diatopico da colocagäo pro­
nominal (p.e. da preferencia pela proclise na oragäo principal, no portugues do Brasil e da 
Africa, p.e.). Remeto para urn outro trabalho meu, a ser publicado nas Actas do IV. Congresso 
Internacional dos Lusitanistas, 5-9 de Setembro de 1993, em Hamburg. 
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6. Para resumir a presente anälise que, devido ao espago limitado e ao 
estado inicial dos meus estudos sobre ο assunto, fica preliminar, tento for-
mular a hipotese seguinte: 

1) Em portugues moderno, a coloca9äo dos pronomes cliticos obedece 
a duas tendencias: 

a) gramaticalizagao, na base duma funcionalizacäo da enclise e pro­
clise, respectivamente, que se efectuou no decorrer da evolugao da 
lingua desde ο portugues arcaico, e 

b) pragmatiza9äo, na base de opgöes comunicativas da parte do 
sujeito falante, aproveitando a foi^a topicalizadora da coloca9äo. 

2) Estas duas tendencias actuam paralelamente mostrando que ο sis-
tema linguistico vai evoluindo e que ο processo de gramaticalizagäo nunca 
pode ser dado como acabado. 

3) Ε legitimo estabelecer regras fixando os mecanismos que provocam 
a proclise do pronome de objecto como caso especial da colocagao prono­
minal, mas em termos duma descrigao orientada no uso linguistico autentico 
e indispensävel considerar as opgoes pragmaticas pela enclise ou proclise do 
pronome ao verbo. 

4) Resumindo, ο falante tern a ορςδο: a) pela enclise ao verbo, os ele-
mentos preverbais separam-se do complexo predicativo e ο pronome leva a 
focaliza9äo do verbo como centro da oragao; b) pela proclise ao verbo, os 
elementos preverbais (exemplificados aqui com os adverbiais colocados 
antes do verbo) obteem maior relevo (fonetico como semäntico) dentro do 
grupo predicativo, servindo de base para a enclise pronominal, ο que poe 
em relevo a topicaliza£äo deles. 
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